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			Apresentação


			Olá, querido leitor!


			Seja bem-vindo a este espaço recheado de descobertas e aprendizagens. Aqui, vamos transitar por temas que tocam profundamente a vida de tantos indivíduos e famílias que convivem com o Transtorno do Espectro Autista (TEA). Ao longo das páginas que se seguem, você encontrará um mergulho na neuropsicopedagogia, uma abordagem que, não apenas se propõe a iluminar, mas a tornar o caminho de aprendizado mais acessível e significativo.


			Neste primeiro contato, permita-se abrir a mente e o coração. Não se assuste se, por vezes, as coisas parecerem desconexas. A vida é feita de nuances, com histórias que se entrelaçam, e por aqui não será diferente. Sabe, quando me lembro da primeira vez que ouvi sobre neuropsicopedagogia, senti uma inquietação… a sensação de que algo poderia mudar se eu olhasse para o ensino com uma nova perspectiva. E é essa a essência que desejo compartilhar com você: uma nova forma de ver, entender e intervir.


			À medida que avançamos, vamos explorar juntos conceitos que talvez sejam familiares, mas que ganharão novos significados. Faremos uma viagem pelas peculiaridades do TEA, suas manifestações, desafios e, mais importante, as estratégias que podem transformar a vida de crianças e suas famílias. Aliás, não posso deixar de lembrar daquelas conversas com professores e familiares que, ao partilharem suas experiências, adicionaram camadas a essa compreensão — isso me inspira profundamente.


			Vou te contar um segredinho: a neuropsicopedagogia é como um tecido que entrelaça cognição, emoção e comportamento. Cada capítulo que você irá ler é um ponto desse tecido, construído meticulosamente, mas com a leveza de uma conversa entre amigos. Vamos falar sobre diagnósticos, intervenções, processos de avaliação e a importância da família nessa jornada. Há muito a dizer, e todas essas camadas são interdependentes.


			


			Prepare-se para explorar intervenções criativas e inclusivas, práticas inspiradoras que podem ser aplicadas no ambiente escolar, e refletir sobre o papel vital da comunicação. Afinal, cada palavra tem seu peso, e algumas são verdadeiros milagres quando se trata de conectar pessoas. Lembro-me de uma antiga música que diz que “palavras podem mudar o mundo” – e é exatamente isso que desejamos ao abordar essas questões.


			No fim de nossa jornada, espero que este livro não apenas lhe proporcione conhecimentos, mas que também inspire perguntas, reflexões e, quem sabe, novas formas de agir e de sonhar. Este é um convite a todos nós para repensarmos o que sabemos sobre o autismo e a redescobrirmos caminhos possíveis e surpreendentes.


			Sinto que temos uma longa e linda jornada pela frente, e mal posso esperar para caminharmos juntos. Que possamos dividir dúvidas, anedotas e, claro, muitas descobertas.


			Com muito carinho,


			Flavia Baião Soares Moyses


		


	

		


		

			Capítulo 1


			Conceitos Fundamentais da Neuropsicopedagogia


			A Neuropsicopedagogia surge como um campo fascinante que conecta a neurociência, a psicologia e a pedagogia, oferecendo uma abordagem integrada para compreender como aprendemos. Quando falamos de Neuropsicopedagogia, não podemos apenas pensar em metodologias ou técnicas de ensino, mas, fundamentalmente, em um entendimento mais profundo dos processos cognitivos e emocionais que moldam a experiência de aprendizado.


			Historicamente, essa disciplina começou a ganhar destaque nas últimas décadas, refletindo as novas descobertas científicas relacionadas ao funcionamento do cérebro. A compreensão da plasticidade neural — a capacidade do cérebro de se adaptar e mudar ao longo da vida — coloca-nos em uma nova perspectiva sobre a educação.


			A definição de Neuropsicopedagogia está de acordo com o Art. 10 da Resolução 5/2021 da Sociedade Brasileira de Neuropsicopedagogia – SBNP. A Neuropsicopedagogia é uma ciência transdisciplinar que estuda a relação entre o funcionamento do sistema nervoso e a aprendizagem, baseando-se em conhecimentos da Neurociência aplicados à educação, com interfaces da Pedagogia e Psicologia Cognitiva. A sua abordagem visa a reintegração pessoal, social e educacional. 


			Ao conhecer e estudar a neuropsicopedagogia, liguei este conhecimento à minha própria trajetória como educador, recordando de uma vez em que um aluno, com dificuldades de concentração, revelou que, ao ouvir música clássica suave, conseguia focar melhor nos estudos. Aquilo não foi apenas uma descoberta para ele; foi uma evidência de que, mesmo o cérebro em desenvolvimento, pode se beneficiar de estímulos que são, de certa forma, reconfortantes e inspiradores.


			


			Na educação contemporânea é impressionante a relevância que esta ciência tem, pois, ao integrar aspectos cerebrais e emocionais no processo de aprendizado, ela enriquece a prática pedagógica. Ao invés de nos limitarmos a ensinar fórmulas ou datas, precisamos considerar quem são os nossos alunos. São indivíduos com histórias, emoções e, sim, dificuldades únicas. Um aluno pode se sentir em um ambiente decadente, onde suas fraquezas são expostas, ou, por outro lado, em um espaço acolhedor que fomente suas potencialidades. Essa experiência individual é essencial para que possamos auxiliar na formação integral do ser humano.


			Quando olhamos para a sala de aula com a lente da Neuropsicopedagogia, começamos a fazer perguntas que foram muitas vezes esquecidas ou subestimadas. Como os diferentes estilos de aprendizagem se manifestam? Que papel desempenham as emoções na retenção de informações? Senti, em meus anos de ensino, o milagre que é observar um aluno que, após meses de insegurança, começa a brilhar ao se sentir validado e apreciado. Isso é o que torna a Neuropsicopedagogia tão intrigante: a capacidade de transformar o ato de ensinar em um verdadeiro diálogo, em uma dança harmoniosa entre conhecimento e vivência.


			Assim, a Neuropsicopedagogia se apresenta não como uma solução mágica, mas como uma ferramenta poderosa e essencial, que dialoga com a necessidade de um olhar mais humano e compreensivo sobre a aprendizagem. Essa conexão entre cérebro e comportamento nos leva à reflexão de que educar vai muito além de transmitir conteúdo; é, antes de tudo, promover um ambiente onde cada emoção é respeitada e onde o aprendizado se torna uma experiência significativa e pessoal.


			O conceito de aprendizgem Segundo Tabaquim (2023), pode ser compreendido como a obtenção de novos conhecimentos, memorização de conteúdos e reprodução dos mesmos, aplicação de fatos procedicmentos ou nossa própria transformação.


			Portanto, o convite aqui é para que você, leitor, busque entender e explorar essa interconexão. Pense em sua própria experiência como estudante ou educador. Lembre-se de momentos em que as emoções interferiram em seu aprendizado. O que poderia ter mudado se tivéssemos um entendimento mais claro do que estava acontecendo em nossa mente e coração? A resposta está na essência da Neuropsicopedagogia.


			Segundo o Código de Normas Técnicas 1/2016, da Sociedade Brasileira de Neuropsicopedagogia, no artigo 29, as funções do neuropsicopedagogo se resumem em: 


			a) Observação, identificação e análise do ambiente escolar nas questões relacionadas ao desenvolvimento humano do aluno nas áreas motoras, cognitivas e comportamentais, considerando os preceitos da neurociências aplicada a Educação, em interface com a Pedagogia e Psicologia Cognitiva;


			 b) Criação de estratégias que viabilizem o desenvolvimento do processo ensino e aprendizagem dos que são atendidos nos espaços coletivos;


			c) Encaminhamento de pessoas atendidas a outros profissionais quando o caso for de outra área de atuação/ especialização contribuir com aspectos específicos que influenciam na aprendizagem e no desenvolvimento humano. (SBNPp, 2016)


			Enquanto seguimos para os próximos temas, que fiquem na mente as reflexões sobre como a educação pode — e deve — ser um ato de empatia e amor. Compreender a neurociência por trás do aprendizado é, sem dúvida, um passo para criar um futuro mais promissor, não apenas para os educadores, mas, principalmente, para os alunos.


			Mergulhando nas raízes da neuropsicopedagogia, encontramos importantes teorias que sustentam esse campo fascinante. Começamos nossa jornada pela neurociência, essa área que se desdobra a cada dia, revelando os segredos do cérebro humano. A plasticidade neural, por exemplo, é um conceito central. Essa ideia nos fala sobre a capacidade do cérebro de se adaptar, se reconstruir e aprender ao longo da vida. Já imaginou o cérebro como um elegante jogo de quebra-cabeça, cujas peças se rearranjam conforme adquirimos novas experiências? Isso nos leva a entender que nunca estamos estagnados; sempre há espaço para o aprendizado, não importa a idade ou circunstância.


			Conforme Bear (2019): 


			


			As neurociências não propõem uma nova pedagogia e nem prometem solução para as dificuldades da aprendizagem, mas ajudam a fundamentar a prática pedagógica que já se realiza com sucesso e orientam ideias para intervenções, demonstrando que estratégias de ensino que respeitam a forma como o cérebro funciona tendem a ser mais eficientes. 


			Nesse caminho, não podemos esquecer o impacto profundo das emoções na nossa capacidade de aprender. Vamos pensar juntos: quantas vezes uma emoção intensa nos impulsionou para aprender alguma coisa nova? Posso compartilhar uma lembrança de quando, na infância, decidi aprender a tocar violão. A paixão pela música me fazia acordar cedo, praticar horas. Cada acorde que eu dominava trazia um frio na barriga e, por conta disso, a prática se tornava mais leve e prazerosa. Aqui, o que sugiro é refletir sobre momentos em sua vida quando emoções semelhantes despertaram a curiosidade e o apreço pelo aprendizado.


			Falando sobre ambientes de aprendizagem, uma sala de aula acolhedora e descomplicada pode fazer toda a diferença. Já viu como um cheiro de caderno novo, misturado com o aroma de café fresco, pode criar uma atmosfera convidativa? Por outro lado, ambientes abarrotados e tumultuados tendem a inibir o aprendizado. Cheguei a ler que a iluminação suave contribui para a concentração—não é intrigante pensar que a luz pode afetar nossa curiosidade? Quando nos sentimos confortáveis, nossas mentes se abrem, e podemos absorver melhor o conhecimento. É uma dança sutil entre o espaço ao nosso redor e as engrenagens internas do cérebro.


			A teoria, então, precisa fazer uma ponte com a prática. É aí que encontramos exemplos reais que nos fazem entender quais são as abordagens teóricas que devemos utilizar para  que se tornem soluções concretas na sala de aula. Um professor que aplicou exercícios de resolução de problemas intercalados com momentos de descontração conseguiu que seus alunos envolvidos nas atividades aprendesse com mais facilidade. O que isso nos ensina? Que o aprendizado não está restrito a um modelo único; ele se amplia quando consideramos nossas emoções e a dinâmica do ambiente em que estamos imersos.


			


			Beauclair (2014),  já nos dizia que a demanda social pela aprendizagem em nosso tempo gerou espaços e tempos institucionais novos, onde a atuação do profissional de educação se faz necessária e que novas teorias capazes de captar novas dimensões se fazem importantes, principalmente baseadas na sensibilidade e na intuição das dimensões humanas. 


			A neuropsicopedagogia, portanto, surge como um campo que nos incita a trazer para os cuidados diários de ensino uma visão mais holística do ser humano. Não se trata apenas de terminar uma teoria ou uma metodologia. Devemos estar abertos às nuances da experiência humana, pois cada aluno traz consigo uma história única que pode transforma nossas abordagens. Já vi educadores reconhecerem que um aluno, que parecia não se interessar por nada, na verdade lutava com dificuldades emocionais. Foi a sensibilidade do professor, a capacidade de ouvir e acolher, que abriu novas portas para o aprendizado desse jovem.


			Neste ambiente de constante descoberta, percebo que a neuropsicopedagogia nos ensina mais do que simplesmente aplicar técnicas. Ela nos incentiva a sermos observadores atentos das necessidades emocionais e cognitivas de cada aluno. O que pode parecer um desafio, na verdade, é uma oportunidade. Ao compreendermos melhor essas interações, não apenas enriquecemos a formação dos estudantes, mas também contribuímos para o florescimento de uma nova geração de aprendizes motivados e empoderados. Ao final deste capítulo, é impossível não se sentir tocado e inspirado pela profundidade do que a neuropsicopedagogia pode trazer. Continuemos a explorar e a interpretar essas nuances, sempre com a mente aberta, prontos para descobrir o que ainda está por vir no universo do aprendizado.


			A relação entre cognição, emoção e comportamento é uma dança complexa que, muitas vezes, acontece sem que percebamos. Pense em alguma vez em que você estava em uma sala de aula, envolvido em uma discussão, e uma emoção intensa surgiu. Pode ter sido a ansiedade diante da possibilidade de errar ao falar em público ou a alegria ao perceber que havia contribuído com uma ideia que foi bem recebida. Essas reações emocionais moldam a forma como aprendemos, como nos comportamos e, por consequência, como nos relacionamos com o conhecimento.


			É fascinante perceber que a cognição não opera isoladamente. Vamos imaginar um estudante durante uma prova. Se ele está tenso, sua mente pode falhar, ele pode esquecer informações que estudou. Agora, se ele está calmo, aquele conhecimento flui naturalmente. Esse equilíbrio depende de um ambiente que promove a segurança e o bem-estar. Na escola, por exemplo, um professor que utiliza um tom acolhedor ou cria dinâmicas que fazem todos rirem não apenas ensina conteúdos, mas constrói um espaço emocional que facilita a aprendizagem.


			Além disso, as emoções podem interferir de maneira inesperada. Já parou para pensar em como lembranças afetivas de nossa infância podem influenciar nossa atitude em relação a uma nova aprendizagem? As experiências positivas ou negativas que vivemos podem se projetar na forma como abordamos novos desafios. Um aluno que se lembra de ter sido elogiado por um professor ao apresentar um trabalho pode se sentir mais confiante ao enfrentar tarefas semelhantes no futuro. Isso nos leva a um ponto crucial: o papel do educador não é apenas transmitir conhecimento. Os educadores têm a missão de cultivar um clima emocional positivo, permitindo que os alunos sintam-se seguros e abertos para explorar, perguntar e até errar.


			Cunha (2017) nos mostra que o professores  podem ser credíveis, mediadores  interculturais,  animadores  de  uma  comunidade  educativa,  garantidores da  Lei, organizadores de uma democracia em ponto pequeno, intermediários culturais e intelectuais.


			Mantoan (2023), nos lembra que o professor  tem a capacidade de assumir o papel de solucionar os seus próprios problemas da ação concreta  e que é necessário que o professor assuma um processo de reflexão crítica sobre a sua prática docente. 


			Esta reflexão crítica deve ter lugar antes, durante e após a ação, tendo em vista uma avaliação formativa que, ao longo do percurso de aprendizagem, vai melhorando o que se considera menos correto, reformulando a sua ação em função do que observa nos seus alunos, sempre tendo em vista a melhoria das aprendizagens


			


			A interconexão entre esses quatro elementos — cognição, emoção, comportamento e aprendizagem — não deve ser subestimada. É interessante notar que uma simples mudança no ambiente pode desencadear transformações nas atitudes e na capacidade de aprendizagem. Por exemplo, a luz suave do fim da tarde ou um aroma familiar de café podem trazer à tona memórias que afetam nosso desempenho de maneiras que nunca esperamos. A imersão em um ambiente agradável transforma a experiência de aprendizado em algo não apenas eficaz, mas também prazeroso (Cosenga, 2017).


			Por isso, ao pensarmos na educação, é essencial abraçarmos essa visão ampla e integrada que considera as experiências emotivas das pessoas. Afinal, é essa conexão que permite que o aprendizado se torne uma aventura, uma descoberta contínua e não um mero cumprimento de objetivos acadêmicos. Compreender o indivíduo por completo — suas ansiedades, suas motivações, suas paixões — é um passo vital para aprimorar a forma como ensinamos e aprendemos. E, nesse processo, não estamos apenas formando alunos; estamos moldando seres humanos que se tornaram conscientes de sua própria jornada de aprendizagem e a neurociência tem um papel importante neste contexto pois, segundo Cosenza (2017 p. 136) é de suma importância que:


			Os avanços das neurociências possibilitam uma abordagem mais científica do processo ensino-aprendizagem, fundamentada na compreensão dos processos cognitivos envolvidos. Devemos ser cautelosos, ainda que otimistas em relação às contribuições recíprocas entre neurociências e educação […] Descobertas em neurociências não autorizam sua aplicação direta e imediata no contexto escolar, pois é preciso lembrar que o conhecimento neurocientífico contribui com apenas parte do contexto em que ocorre a aprendizagem. Embora ele seja muito importante, é mais um fator em uma conjuntura cultural bem mais ampla. 


			Observa-se então que a neuropsicopedagogia desempenha um papel crucial na identificação e intervenção de dificuldades de aprendizagem, um campo tão vasto e complexo quanto a mente humana. Quando se trata de diagnosticar problemas, é fundamental entender que não se trata de uma mera rotulagem, mas de um processo cuidadoso e atencioso que busca compreender a singularidade de cada aluno. Muitas vezes, num ambiente escolar convencional, as dificuldades são vistas quando os alunos não se encaixam nos padrões esperados. Contudo, é preciso ir além desse olhar superficial. De verdade, cada criança carrega um mundo inteiro dentro de si, repleto de histórias, emoções e capacidades que estão, muitas vezes, ocultas.


			Lembro-me de uma ocasião em que um professor amigo meu se deparou com um aluno em sua turma que parecia distante, quase apático. Ele foi além do que se esperava e, após conversas informais e observações atentas, descobriu que aquele estudante não apenas tinha um apreço profundo pela música, mas que também utilizava esse amor como um escape para suas dificuldades. Ao integrar atividades musicais nas aulas, o professor não apenas conseguiu captar a atenção do aluno, mas também proporcionou um espaço seguro para que ele se expressasse. Essa experiência traz à tona a importância do olhar atento e da escuta ativa. É nesse momento em que a neuropsicopedagogia se torna uma ferramenta essencial: ela ajuda a identificar não apenas as dificuldades, mas as potencialidades de cada estudante.


			O neuropsicopedagogo é um especialista que busca compreender o funcionamento do cérebro, além de adaptar às melhores metodologias educacionais aos indivíduos com sintomas cognitivas e emocionais debilitados. De antemão, esse profissional, deve conhecer as anomalias neurológicas para desenvolver um papel de acompanhamento pedagógico as pessoas que apresentem essas sintomatologias, sendo assim um dos elementos mais importantes para desenvolver e estimular novas sinapses diante do processo de ensino e aprendizagem (Tabaquim, 2019). 


			Um diagnóstico preciso, portanto, não deve ser apressado. O processo exige uma observação meticulosa, um verdadeiro mergulho na vida da criança, considerando fatores que vão muito além de notas e resultados. É preciso compreender a atmosfera emocional onde a aprendizagem ocorre. As intervenções devem ser personalizadas, respeitando as raízes da individualidade de cada aluno. Um elogio inesperado, um suporte emocional em um momento de falha ou até mesmo um novo método de ensino ajustado à maneira única de aprender de cada um podem ser transformadores. A conexão entre educador e aluno se intensifica quando se observa com empatia o que se esconde por trás das dificuldades enfrentadas.


			Considerando o papel do educador, ele se torna um mediador no processo de aprendizagem. Esse papel é vital porque, ao se conscientizar da diversidade que existe entre os alunos, o professor pode transformar seu conhecimento em práticas que respeitem e valorizem o jeito único de cada estudante interagir com o mundo. Ao invés de seguir rígidas fórmulas, é possível cultivar um ambiente de aprendizado rico em experiências e interações que respeitem as emoções e o contexto de cada um. Pense na beleza de um ambiente onde as falhas não são vistas como limitações, mas como oportunidades para crescer e aprender.


			Histórias de sucesso emergem quando a neuropsicopedagogia é aplicada com carinho. Casos de estudantes que superaram barreiras e se destacaram são exemplos brilhantes do impacto que essa abordagem pode ter. Em uma escola criamos um programa que focava na colaboração entre alunos, incentivando o fortalecimento das habilidades sociais e cognitivas. Um dos alunos que antes se sentia isolado encontrou no projeto uma maneira de se conectar. A mudança foi impressionante: suas notas melhoraram, mas mais importante ainda, ele começou a se sentir parte de algo maior. As intervenções, então, se transformaram não apenas em uma resposta a uma dificuldade, mas em um processo de valorização do ser humano.


			Mas tudo isso nos leva a refletir seriamente sobre a responsabilidade que temos como educadores e como sociedade. O que estamos fazendo para garantir que cada aluno se sinta ouvido e respeitado em suas vulnerabilidades? Temos o poder de criar ambientes que não apenas educam, mas que transformam e evoluem, onde cada emoção é reconhecida e cada dificuldade se torna uma oportunidade para renascer.


			


			Cunha (2017) cita Suarez em que em seu artigo intitulado “Desmistificacion de la neuropsicopedagogía”, descreve a importância da neuropsicopedagogia para a educação e para Fernandez (2010 apud Hennemann, 2012) que aponta para três pontos esclarecedores da Neuropsicopedagogia: 1º Educação; 2º Psicologia e 3º Neuropsicologia. Todos esses autores entendem que a neuropsicopedagogia melhora os conhecimentos educacionais, enfantizando que o ato de aprender é único e complexo, pois envolve emoção, interação, motivação, levando em consideração a neuroplatiscidade cerebral e múltiplas inteligências propostas por Gardner.


			Assim, ao explorarmos as fases seguintes da neuropsicopedagogia e o impacto significativo que ela pode ter, principalmente no contexto do Transtorno do Espectro Autista, é essencial lembrar que cada passo conta e cada esforço é um passo em direção a um aprendizado mais significativo e transformador para todos. A jornada pela educação é longa e cheia de desafios, mas pode ser também cheia de estratégias e descobertas. O que está por vir promete ser igualmente impactante, e convido você a continuar comigo nessa travessia.
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